
115ambientalMENTEsustentable, 2015, (I), 19

Para transformar o Mundo em 
nome dos Povos e do Planeta

A 1 de janeiro de 2016 entrou em vigor 

a resolução da Organização das Nações 

Unidas (ONU) intitulada “Transformar o 
nosso mundo: Agenda 2030 de Desen-
volvimento Sustentável”, constituída por 

17 objetivos, desdobrados em 169 metas, 

que foi aprovada pelos líderes mundiais, 

a 25 de setembro de 2015, numa cimei-

ra memorável na sede da ONU, em Nova 

Iorque (EUA).

“Os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) são a nossa visão co-
mum para a Humanidade e um contrato 
social entre os líderes mundiais e os po-
vos”, disse o secretário-geral da ONU, 

BAN KI-MOON. “São uma lista das coisas 
a fazer em nome dos povos e do planeta, 
e um plano para o sucesso”, acrescentou.

Os 17 ODS, aprovados por unanimidade 

por 193 Estados-membros da ONU, reuni-

dos em Assembleia-Geral, visam resolver 

as necessidades das pessoas, tanto nos 

países desenvolvidos como nos países 

em desenvolvimento, enfatizando que nin-

guém deveser deixado para trás.

Os ODS foram pensados a partir do su-

cesso dos Objetivos de Desenvolvimento 

do Milénio (ODM), entre 2000 e 2015, e 

pretendem ir mais longe para acabar com 

todas as formas de pobreza.

Trata-se de uma agenda alargada e am-

biciosa que aborda várias dimensões do 

desenvolvimento sustentável (social, eco-

nómico, ambiental) e que promove a paz, 

H�Q\Z[PsH�L�PUZ[P[\Ps�LZ�LÄJHaLZ�

A mobilização dos meios de implementa-

sqV�¶�KVZ� YLJ\YZVZ�ÄUHUJLPYVZ�nZ� [LJUV-

logias de desenvolvimento e transferência 

de capacitação – é também reconhecida 

como fundamental.

Transformar esta visão em realidade é es-

sencialmente da responsabilidade dos go-

vernos dos países, mas irá exigir também 

novas parcerias e solidariedade internacio-

nal. Todos têm um papel a desempenhar.

A avaliação dos progressos terá de ser 

realizada regularmente, por cada país, 

envolvendo os governos, a sociedade ci-

vil, empresas e representantes dos vários 

grupos de interesse. Será utilizado um 

conjunto conjunto de indicadores globais, 
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cujos resultados serãocompilados num re-

latório anual.

Objetivo 1

Erradicar a pobreza em todas 
as suas formas , em todos os 
lugares

Até 2030, erradicar a pobreza extrema 

em todos os lugares, atualmente medida 

como pessoas que vivem com menos de 

1,25 dólares por dia

Até 2030, reduzir pelo menos para meta-

de a proporção de homens, mulheres e 

crianças, de todas as idades, que vivem 

na pobreza, em todas as suas dimensões, 

KL�HJVYKV�JVT�HZ�KLÄUPs�LZ�UHJPVUHPZ

Implementar, a nível nacional, medidas e 

sistemas de proteção social adequados, 

para todos, incluindo pisos, e até 2030 

atingir uma cobertura substancial dos 

mais pobres e vulneráveis

Até 2030, garantir que todos os homens 

e mulheres, particularmente os mais po-

bres e vulneráveis, tenham direitos iguais 

no acesso aos recursos económicos, bem 

como no acesso aos serviços básicos, 

n� WYVWYPLKHKL� L� JVU[YVSL� ZVIYL� H� [LYYH� L�
outras formas de propriedade, herança, 

recursos naturais, novas tecnologias e 

ZLY]PsVZ�ÄUHUJLPYVZ��PUJS\PUKV�TPJYVÄUHU-

ciamento

Até 2030, aumentar a resiliência dos mais 

pobres e em situação de maior vulnerabi-

lidade, e reduzir a exposição e a vulnera-

bilidade destes aos fenómenos extremos 

relacionados com o clima e outros cho-

ques e desastres económicos, sociais e 

ambientais

.HYHU[PY� \TH� TVIPSPaHsqV� ZPNUPÄJH[P]H�
de recursos a partir de uma variedade 

de fontes, inclusive por meio do reforço 

da  cooperação para o desenvolvimento, 

para proporcionar meios adequados e 

previsíveis para que os países em desen-

volvimento (em particular, os países me-

nos desenvolvidos) possam implementar 

programas e políticas para acabar com a 

pobreza em todas as suas dimensões

Criar enquadramentos políticos sólidos 

ao nível nacional, regional e internacional, 

com base em estratégias de desenvolvi-

mento a favor dos mais pobres e que se-

QHT�ZLUZx]LPZ�nZ�X\LZ[qV�KH�PN\HSKHKL�KV�
género, para apoiar investimentos acelera-

dos nas ações de erradicação da pobreza

Objetivo 2

Erradicar a fome, alcançar a 
segurança alimentar, melho-
rar a nutrição e promover a 
agricultura sustentável

Até 2030, acabar com a fome e garantir o 

acesso de todas as pessoas, em particular 

os mais pobres e pessoas em situações 
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vulneráveis, incluindo crianças, a uma ali-

TLU[HsqV� KL� X\HSPKHKL�� U\[YP[P]H� L� Z\Ä-

ciente durante todo o ano

Até 2030, acabar com todas as formas de 

malnutrição, incluindo atingir, até 2025, 

as metas acordadas internacionalmente 

sobre nanismo e caquexia em crianças 

TLUVYLZ�KL�JPUJV�HUVZ��L�H[LUKLY�nZ�UL-

cessidades nutricionais dos adolescentes, 

mulheres grávidas e lactantes e pessoas 

idosas

Até 2030, duplicar a produtividade agrícola 

e o rendimento dos pequenos produtores 

de alimentos, particularmente das mulhe-

res, povos indígenas, agricultores de sub-

sistência, pastores e pescadores, inclusive 

H[YH]tZ�KL�NHYHU[PH�KL�HJLZZV�PN\HSP[mYPV�n�
terra e a outros recursos produtivos tais 

JVTV�JVUOLJPTLU[V��ZLY]PsVZ�ÄUHUJLPYVZ��
mercados e oportunidades de agregação 

de valor e de emprego não agrícola

Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de 

produção de alimentos e implementar prá-

ticas agrícolas resilientes, que aumentem 

a produtividade e a produção, que ajudem 

a manter os ecossistemas, que fortaleçam 

H�JHWHJPKHKL�KL�HKHW[HsqV�nZ�HS[LYHs�LZ�
JSPTm[PJHZ�� nZ� JVUKPs�LZ� TL[LVYVS}NPJHZ�
extremas, secas, inundações e outros de-

sastres, e que melhorem progressivamente 

a qualidade da terra e do solo

Até 2020, manter a diversidade genética 

de sementes, plantas cultivadas, animais 

de criação e domesticados e suas res-

petivas espécies selvagens, inclusive por 

meio de bancos de sementes e plantas 

X\L� ZLQHT� KP]LYZPÄJHKVZ� L� ILT� NLYPKVZ�
ao nível nacional, regional e internacional, 

e garantir o acesso e a repartição justa e 

equitativa dos benefícios decorrentes da 

utilização dos recursos genéticos e co-

nhecimentos tradicionais associados, tal 

como acordado internacionalmente

Aumentar o investimento, inclusive através 

do reforço da cooperação internacional, 

nas infraestruturas rurais, investigação e 

extensão de serviços agrícolas, desen-

volvimento de tecnologia, e os bancos de 

genes de plantas e animais, para aumen-

tar a capacidade de produção agrícola nos 

países em desenvolvimento, em particular 

nos países menos desenvolvidos

Corrigir e prevenir as restrições ao comér-

cio e distorções nos mercados agrícolas 

mundiais, incluindo a eliminação em pa-

YHSLSV�KL� [VKHZ�HZ� MVYTHZ�KL�Z\IZxKPVZ�n�
exportação e todas as medidas de expor-

tação com efeito equivalente, de acordo 

com o mandato da Ronda de Desenvolvi-

mento de Doha

Adotar medidas para garantir o funciona-

mento adequado dos mercados de maté-

rias-primas agrícolas e seus derivados, e 

MHJPSP[HY�V�HJLZZV�VWVY[\UV�n�PUMVYTHsqV�ZV-

bre o mercado, inclusive sobre as reservas 

KL�HSPTLU[VZ��H�ÄT�KL�HQ\KHY�H�SPTP[HY�H�]V-

latilidade extrema dos preços dos alimentos
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Objetivo 3

Até 2030, reduzir a taxa de 
mortalidade materna global 
para menos de 70 mortes por 
100.000 nados-vivos

Até 2030, acabar com as mortes evitáveis 

de recém-nascidos e crianças menores de 

5 anos, com todos os países a tentarem 

reduzir a mortalidade neonatal para pelo 

menos 12 por 1.000 nados-vivos e a mor-

talidade de crianças menores de 5 anos 

para pelo menos 25 por 1.000 nados-vivos

Até 2030, acabar com as epidemias de 

Sida, tuberculose, malária e doenças tro-

picais negligenciadas, e combater a he-

patite, doenças transmitidas pela água e 

outras doenças transmissíveis

Até 2030, reduzir num terço a mortalidade 

prematura por doenças não transmissíveis 

via prevenção e tratamento, e promover a 

saúde mental e o bem-estar

Reforçar a prevenção e o tratamento do 

abuso de substâncias, incluindo o abuso 

de drogas e o uso nocivo do álcool

Até 2020, reduzir para metade, a nível glo-

bal, o número de mortos e feridos devido 

a acidentes rodoviários

Até 2030, assegurar o acesso universal 

aos serviços de saúde sexual e reproduti-

va, incluindo o planeamento familiar, infor-

mação e educação, bem como a integra-

ção da saúde reprodutiva em estratégias e 

programas nacionais

Atingir a cobertura universal de saúde, in-

JS\PUKV� H� WYV[LsqV� KV� YPZJV� ÄUHUJLPYV�� V�
acesso a serviços de saúde essenciais de 

qualidade e o acesso a medicamentos e 

vacinas essenciais para todos de forma 

ZLN\YH�� LÄJHa�� KL� X\HSPKHKL� L� H� WYLsVZ�
acessíveis

Até 2030, reduzir substancialmente o nú-

mero de mortes e doenças devido a quími-

cos perigosos, contaminação e poluição 

do ar, água e solo

Fortalecer a implementação da Conven-

ção-Quadro para o Controle do Tabaco 

em todos os países, conforme apropriado

Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento 

de vacinas e medicamentos para as do-

enças transmissíveis e não transmissíveis, 

que afetam principalmente os países em 

desenvolvimento, proporcionar o acesso 

a medicamentos e vacinas essenciais a 

preços acessíveis, de acordo com a De-

claração de Doha, que dita o direito dos 

países em desenvolvimento de utilizarem 

plenamente as disposições do acordo 

;907:�ZVIYL�ÅL_PIPSPKHKLZ�WHYH�WYV[LNLY�H�
saúde pública e, em particular, proporcio-

nar o acesso a medicamentos para todos

(\TLU[HY� Z\IZ[HUJPHSTLU[L� V� ÄUHUJPH-

mento da saúde e o recrutamento, forma-
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ção, e retenção do pessoal de saúde nos 

países em desenvolvimento, especialmen-

te nos países menos desenvolvidos e nos 

pequenos Estados insulares em desenvol-

vimento

Reforçar a capacidade de todos os países, 

particularmente os países em desenvolvi-

mento, para o alerta precoce, redução de 

riscos e gestão de riscos nacionais e glo-

bais de saúde

Objetivo 4

Garantir o acess o à educa-
ção inclusiva, de qualidade e 
equitativa, e promover opor-
tunidades de aprendizagem
ao longo da vida para todos

Até 2030, garantir que todas as meninas 

e meninos completam o ensino primário e 

secundário que deve ser de acesso livre, 

equitativo e de qualidade, e que conduza 

a resultados de aprendizagem relevantes 

L�LÄJHaLZ

Até 2030, garantir que todos as meninas 

e meninos tenham acesso a um desenvol-

vimento de qualidade na primeira fase da 

infância, bem como cuidados e educação 

pré-escolar, de modo que estejam prepa-

rados para o ensino primário

Até 2030, assegurar a igualdade de aces-

ZV� WHYH� [VKVZ� VZ� OVTLUZ� L� T\SOLYLZ� n�
LK\JHsqV� [tJUPJH�� WYVÄZZPVUHS� L� Z\WLYPVY�

de qualidade, a preços acessíveis, incluin-

KV�n�\UP]LYZPKHKL

Até 2030, aumentar substancialmente o 

número de jovens e adultos que tenham 

habilitações relevantes, inclusive compe-

[vUJPHZ�[tJUPJHZ�L�WYVÄZZPVUHPZ��WHYH�LT-

prego, trabalho decente e empreendedo-

rismo

Até 2030, eliminar as disparidades de gé-

nero na educação e garantir a igualdade 

de acesso a todos os níveis de educação 

L�MVYTHsqV�WYVÄZZPVUHS�WHYH�VZ�THPZ�]\S-
ULYm]LPZ�� PUJS\PUKV�HZ�WLZZVHZ�JVT�KLÄ-

ciência, povos indígenas e crianças em 

situação de vulnerabilidade

Até 2030, garantir que todos os jovens e 

uma substancial proporção dos adultos, 

homens e mulheres, sejam alfabetizados e 

tenham adquirido o conhecimento básico 

de matemática

Até 2030, garantir que todos os alunos 

adquiram conhecimentos e habilidades 

necessárias para promover o desenvolvi-

mento sustentável, inclusive, entre outros, 

por meio da educação para o desenvolvi-

mento sustentável e estilos de vida sus-

tentáveis, direitos humanos, igualdade de 

género, promoção de uma cultura de paz e 

da não violência, cidadania global e valori-

zação da diversidade cultural e da contri-

buição da cultura para o desenvolvimento 

sustentável
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Construir e melhorar instalações físicas 

para educação, apropriadas para crianças 

L� ZLUZx]LPZ� nZ�KLÄJPvUJPHZ� L� n� PN\HSKHKL�
de género, e que proporcionem ambientes 

de aprendizagem seguros e não violentos, 

PUJS\ZP]VZ�L�LÄJHaLZ�WHYH�[VKVZ

Até 2020, ampliar substancialmente, a níel 

global, o número de bolsas de estudo para 

os países em desenvolvimento, em par-

ticular os países menos desenvolvidos, 

pequenos Estados insulares em desen-

volvimento e os países africanos, para o 

ensino superior, incluindo programas de 

MVYTHsqV� WYVÄZZPVUHS�� KL� [LJUVSVNPH� KH�
informação e da comunicação, técnicos, 

KL�LUNLUOHYPH�L�WYVNYHTHZ�JPLU[xÄJVZ�LT�
países desenvolvidos e outros países em 

desenvolvimento

Até 2030, aumentar substancialmente o 

JVU[PUNLU[L� KL� WYVMLZZVYLZ� X\HSPÄJHKVZ��
inclusive por meio da cooperação interna-

cional para a formação de professores, nos 

países em desenvolvimento, especialmente 

os países menos desenvolvidos e peque-

nos Estados insulares em desenvolvimento

Objetivo 5

Alcançar a igualdad e de 
género e empoderar todas as 
mulheres e raparigas

Acabar com todas as formas de discrimi-

nação contra todas as mulheres e meni-

nas, em toda parte

Eliminar todas as formas de violência con-

tra todas as mulheres e meninas nas esfe-

YHZ�W�ISPJHZ�L�WYP]HKHZ��PUJS\PUKV�V�[YmÄJV�
e exploração sexual e de outros tipos

Eliminar todas as práticas nocivas, como 

os casamentos prematuros, forçados e 

envolvendo crianças, bem como as muti-

lações genitais femininas

Reconhecer e valorizar o trabalho de as-

sistência e doméstico não remunerado, 

por meio da disponibilização de serviços 

públicos, infraestrutura e políticas de pro-

teção social, bem como a promoção da 

responsabilidade partilhada dentro do lar 

e da família, conforme os contextos nacio-

nais

Garantir a participação plena e efetiva das 

mulheres e a igualdade de oportunidades 

para a liderança em todos os níveis de to-

mada de decisão na vida política, econó-

mica e pública

(ZZLN\YHY�V�HJLZZV�\UP]LYZHS�n�ZH�KL�ZL-

xual e reprodutiva e os direitos reprodu-

tivos, em conformidade com o Programa 

de Ação da Conferência Internacional so-

bre População e Desenvolvimento e com a 

Plataforma de Ação de Pequim e os docu-

mentos resultantes das suas conferências 

de revisão

9LHSPaHY� YLMVYTHZ� WHYH� KHY� nZ� T\SOLYLZ�
direitos iguais aos recursos económicos, 

ILT�JVTV�V�HJLZZV�n�WYVWYPLKHKL�L�JVU-
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trole sobre a terra e outras formas de pro-

WYPLKHKL�� ZLY]PsVZ� ÄUHUJLPYVZ�� OLYHUsH� L�
recursos naturais, de acordo com as leis 

nacionais

Aumentar o uso de tecnologias de base, 

em particular as tecnologias de informa-

ção e comunicação, para promover o em-

poderamento das mulheres

Adotar e fortalecer políticas sólidas e le-

gislação aplicável para a promoção da 

igualdade de género e o empoderamento 

de todas as mulheres e meninas, a todos 

os níveis

Objetivo 6

Garantir a disponibilidad e e 
a gestão sustentável da água 
potável e do sa neamento 
para todos

Até 2030, alcançar o acesso universal e 

LX\P[H[P]V� n� mN\H� WV[m]LS� L� ZLN\YH� WHYH�
todos

Até 2030, alcançar o acesso a sanea-

mento e higiene adequados e equitativos 

para todos, e acabar com a defecação a 

céu aberto, com especial atenção para as 

necessidades das mulheres e meninas e 

daqueles que estão em situação de vulne-

rabilidade

Até 2030, melhorar a qualidade da água, 

reduzindo a poluição, eliminando despejo 

e minimizando a libertação de produtos 

químicos e materiais perigosos, reduzindo 

para metade a proporção de águas resi-

duais não-tratadas e aumentando subs-

tancialmente a reciclagem e a reutilização, 

a nível global

Até 2030, aumentar substancialmente a 

LÄJPvUJPH� UV� \ZV� KH� mN\H� LT� [VKVZ� VZ�
setores e assegurar extrações sustentá-

veis e o abastecimento de água doce para 

enfrentar a escassez de água, e reduzir 

substancialmente o número de pessoas 

que sofrem com a escassez de água

Até 2030, implementar a gestão integrada 

dos recursos hídricos, a todos os níveis, 

inclusive via cooperação transfronteiriça, 

conforme apropriado

Até 2020, proteger e restaurar ecossiste-

mas relacionados com a água, incluindo 

TVU[HUOHZ��ÅVYLZ[HZ��aVUHZ�O�TPKHZ��YPVZ��
aquíferos e lagos

Até 2030, ampliar a cooperação interna-

JPVUHS�L�V�HWVPV�n�JHWHJP[HsqV�WHYH�VZ�WH-

íses em desenvolvimento em atividades e 

programas relacionados com a água e o 

saneamento, incluindo extração de água, 

KLZZHSPUPaHsqV��LÄJPvUJPH�UV�\ZV�KH�mN\H��
[YH[HTLU[V�KL�LÅ\LU[LZ��YLJPJSHNLT�L�[LJ-

nologias de reutilização

Apoiar e fortalecer a participação das co-

munidades locais, para melhorar a gestão

da água e do saneamento
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Objetivo 8

Promover o crescimento 
económico inclusivo e 
sustentável, o emprego pleno 
e produtivo e o trabalho 
digno para todos 

Sustentar o crescimento económico per 

capita de acordo com as circunstâncias 

nacionais e, em particular, um crescimento 

anual de pelo menos 7% do produto inter-

no bruto [PIB] nos países menos desen-

volvidos

Atingir níveis mais elevados de produti-

vidade das economias através da diver-

ZPÄJHsqV�� TVKLYUPaHsqV� [LJUVS}NPJH� L�
inovação, inclusive através da focalização 

em setores de alto valor agregado e dos 

setores de mão-de-obra intensiva

Promover políticas orientadas para o de-

senvolvimento que apoiem as atividades 

produtivas, criação de emprego decente, 

empreendedorismo, criatividade e inova-

ção, e incentivar a formalização e o cres-

cimento das micro, pequenas e médias 

empresas, inclusive através do acesso aos 

ZLY]PsVZ�ÄUHUJLPYVZ

Melhorar progressivamente, até 2030, a 

LÄJPvUJPH� KVZ� YLJ\YZVZ� NSVIHPZ� UV� JVU-

sumo e na produção, e empenhar-se em 

dissociar crescimento económico da de-

gradação ambiental, de acordo com o 

enquadramento decenal de programas 

Objetivo 7

Garantir o acess o a fontes 
GH�HQHUJLD�ÀiYHLV��VXVWHQ-
táveis e modernas para todos

Até 2030, assegurar o acesso universal, de 

JVUÄHUsH��TVKLYUV�L�H�WYLsVZ�HJLZZx]LPZ
aos serviços de energia

Até 2030, aumentar substancialmente a 

participação de energias renováveis na 

matriz energética global

Até 2030, duplicar a taxa global de melho-

YPH�KH�LÄJPvUJPH�LULYNt[PJH

Até 2030, reforçar a cooperação interna-

JPVUHS�WHYH� MHJPSP[HY�V�HJLZZV�n� PU]LZ[PNH-

sqV� L� nZ� [LJUVSVNPHZ� KL� LULYNPH� SPTWH��
PUJS\PUKV� LULYNPHZ� YLUV]m]LPZ�� LÄJPvUJPH�
energética e tecnologias de combustíveis 

fósseis avançadas e mais limpas, e pro-

mover o investimento em infraestrutura de 

energia e em tecnologias de energia limpa

Até 2030, expandir a infraestrutura e mo-

dernizar a tecnologia para o fornecimento 

de serviços de energia modernos e sus-

tentáveis para todos nos países em de-

senvolvimento, particularmente nos países 

menos desenvolvidos, nos pequenos Es-

tados insulares em desenvolvimento e nos 

países em desenvolvimento sem litoral, de 

acordo com seus respetivos programas de 

apoio
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pansão do acesso aos serviços bancários, 

KL�ZLN\YVZ�L�ÄUHUJLPYVZ�WHYH�[VKVZ

(\TLU[HY� V� HWVPV� n� 0UPJPH[P]H� KL� (Q\KH�
para o Comércio [Aid for Trade] para os 

países em desenvolvimento, particular-

mente os países menos desenvolvidos, 

inclusive através do Quadro Integrado Re-

forçado para a Assistência Técnica Rela-

cionada com o Comércio para os países 

menos desenvolvidos

Até 2020, desenvolver e operacionalizar 

uma estratégia global para o emprego dos 

jovens e implementar o Pacto Mundial 

para o Emprego da Organização Interna-

cional do Trabalho [OIT]

Objetivo 9

Construir infraestruturas resi-
lientes, promover a industria-
lização inclusiva e sustentá-
vel e fomentar a inovação 

Desenvolver infraestruturas de qualidade, 

KL� JVUÄHUsH�� Z\Z[LU[m]LPZ� L� YLZPSPLU[LZ��
incluindo infraestruturas regionais e trans-

fronteiriças, para apoiar o desenvolvimen-

to económico e o bem-estar humano, fo-

cando-se no acesso equitativo e a preços 

acessíveis para todos

Promover a industrialização inclusiva e 

sustentável e, até 2030, aumentar signi-

ÄJH[P]HTLU[L� H� WHY[PJPWHsqV� KH� PUK�Z[YPH�
no setor do emprego e no PIB, de acordo 

sobre produção e consumo sustentáveis, 

com os países desenvolvidos a assumirem 

a liderança

Até 2030, alcançar o emprego pleno e pro-

dutivo, e trabalho decente para todas as 

mulheres e homens, inclusive para os jo-

]LUZ�L�HZ�WLZZVHZ�JVT�KLÄJPvUJPH��L�YLT\-

neração igual para trabalho de igual valor

Até 2020, reduzir substancialmente a pro-

porção de jovens sem emprego, educação 

ou formação

;VTHY�TLKPKHZ�PTLKPH[HZ�L�LÄJHaLZ�WHYH�
erradicar o trabalho forçado, acabar com 

H�LZJYH]PKqV�TVKLYUH�L�V�[YmÄJV�KL�WLZ-

soas, e assegurar a proibição e a elimina-

ção das piores formas de trabalho infan-

til, incluindo recrutamento e utilização de 

crianças-soldado, e até 2025 acabar com 

o trabalho infantil em todas as suas formas

Proteger os direitos do trabalho e pro-

mover ambientes de trabalho seguros e 

protegidos para todos os trabalhadores, 

incluindo os trabalhadores migrantes, em 

particular as mulheres migrantes, e pesso-

as em empregos precários

Até 2030, elaborar e implementar políticas 

para promover o turismo sustentável, que 

cria emprego e promove a cultura e os 

produtos locais

Fortalecer a capacidade das instituições 

ÄUHUJLPYHZ�UHJPVUHPZ�WHYH�PUJLU[P]HY�H�L_-
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mento sem litoral e aos pequenos Estados 

insulares em desenvolvimento

Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a 

investigação e a inovação nacionais nos 

países em desenvolvimento, inclusive 

garantindo um ambiente político propício 

WHYH��LU[YL�V\[YHZ�JVPZHZ��H�KP]LYZPÄJHsqV�
PUK\Z[YPHS�L�H�HNYLNHsqV�KL�]HSVY�nZ�TH[t-

rias-primas

(\TLU[HY� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L� V� HJLZZV� nZ�
tecnologias de informação e comunicação 

e empenhar-se para oferecer acesso uni-

]LYZHS�L�H�WYLsVZ�HJLZZx]LPZ�n�PU[LYUL[�UVZ�
países menos desenvolvidos, até 2020

Objetivo 10

Reduzir as desigualdades no 
interior dos países e entre 
países 

Até 2030, progressivamente alcançar, e 

manter de forma sustentável, o crescimen-

to do rendimento dos 40% da população 

mais pobre a um ritmo maior do que o da 

média nacional

Até 2030, empoderar e promover a inclu-

são social, económica e política de todos, 

independentemente da idade, género, de-

ÄJPvUJPH��YHsH��L[UPH��VYPNLT��YLSPNPqV��JVU-

dição económica ou outra

Garantir a igualdade de oportunidades e 

reduzir as desigualdades de resultados, 

com as circunstâncias nacionais, e dupli-

car a sua participação nos países menos 

desenvolvidos

Aumentar o acesso das pequenas indús-

trias e outras empresas, particularmen-

te em países em desenvolvimento, aos 

ZLY]PsVZ� ÄUHUJLPYVZ�� PUJS\PUKV� HV� JYtKP[V�
HJLZZx]LS� L� n� Z\H� PU[LNYHsqV� LT�JHKLPHZ�
de valor e mercados

Até 2030, modernizar as infraestrutursa e 

reabilitar as indústrias para torná-las sus-

[LU[m]LPZ��JVT�THPVY�LÄJPvUJPH�UV�\ZV�KL�
recursos e maior adoção de tecnologias e 

processos industriais limpos e ambiental-

mente corretos; com todos os países atu-

ando de acordo com as suas respectivas 

capacidades

-VY[HSLJLY� H� PU]LZ[PNHsqV� JPLU[xÄJH�� TL-

lhorar as capacidades tecnológicas de 

setores industriais em todos os países, 

particularmente os países em desenvol-

vimento, inclusive, até 2030, incentivar a 

inovação e aumentar substancialmente o 

número de trabalhadores na área de inves-

tigação e desenvolvimento por milhão de 

pessoas e a despesa pública e privada em 

investigação e desenvolvimento

Facilitar o desenvolvimento de infraestru-

turas sustentáveis e resilientes nos países 

em desenvolvimento, através de maior 

HWVPV� ÄUHUJLPYV�� [LJUVS}NPJV� L� [tJUPJV�
aos países africanos, aos países menos 

desenvolvidos, aos países em desenvolvi-
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o investimento externo direto, para os 

Estados onde a necessidade é maior, em 

particular os países menos desenvolvidos, 

os países africanos, os pequenos Estados 

insulares em desenvolvimento e os países 

em desenvolvimento sem litoral, de acor-

do com os seus planos e programas na-

cionais

Até 2030, reduzir para menos de 3% os 

custos de transação de remessas dos mi-

grantes e eliminar os mecanismos de re-

messas com custos superiores a 5%

Objetivo 11

Tornar as cidades e comu-
nidades inclusivas, seguras , 
resilientes e sustentáveis

([t�������NHYHU[PY�V�HJLZZV�KL�[VKVZ�n�OH-

bitação segura, adequada e a preço aces-

sível, e aos serviços básicos, e melhorar 

as condições nos bairros de lata

Até 2030, proporcionar o acesso a siste-

mas de transporte seguros, acessíveis, 

sustentáveis e a preço acessível para to-

dos, melhorando a segurança rodoviária 

através da expansão da rede de transpor-

tes públicos, com especial atenção para 

as necessidades das pessoas em situação 

de vulnerabilidade, mulheres, crianças, 

WLZZVHZ�JVT�KLÄJPvUJPH�L�PKVZVZ

Até 2030, aumentar a urbanização inclu-

siva e sustentável, e as capacidades para

inclusive através da eliminação de leis, 

políticas e práticas discriminatórias e da 

promoção de legislação, políticas e ações 

adequadas a este respeito

Adotar políticas, especialmente ao nível 

ÄZJHS�� ZHSHYPHS� L� KL� WYV[LsqV� ZVJPHS�� L� HS-
cançar progressivamente uma maior igual-

dade

Melhorar a regulamentação e monitoriza-

sqV�KVZ�TLYJHKVZ�L�PUZ[P[\Ps�LZ�ÄUHUJLP-
ras globais e fortalecer a implementação 

de tais regulamentações

Assegurar uma representação e voz mais 

forte dos países em desenvolvimento em 

tomadas de decisão nas instituições eco-

U}TPJHZ� L� ÄUHUJLPYHZ� PU[LYUHJPVUHPZ� NSV-

IHPZ��H�ÄT�KL�WYVK\aPY�PUZ[P[\Ps�LZ�THPZ�LÄ-

cazes, credíveis, responsáveis e legítimas

Facilitar a migração e a mobilidade das 

pessoas de forma ordenada, segura, re-

gular e responsável, inclusive através da 

implementação de políticas de migração 

planeadas e bem geridas

Implementar o princípio do tratamento 

especial e diferenciado para países em 

desenvolvimento, em particular para os 

países menos desenvolvidos, em confor-

midade com os acordos da Organização 

Mundial do Comércio

0UJLU[P]HY� H� HZZPZ[vUJPH� VÄJPHS� HV� KLZLU-

]VS]PTLU[V� L� Å\_VZ� ÄUHUJLPYVZ�� PUJS\PUKV�
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políticas e planos integrados para a inclu-

ZqV��H�LÄJPvUJPH�KVZ�YLJ\YZVZ��TP[PNHsqV�L�
HKHW[HsqV�nZ�T\KHUsHZ�JSPTm[PJHZ��YLZPSP-
ência a desastres; e desenvolver e imple-

mentar, de acordo com o Enquadramento 

para a Redução do Risco de Desastres de 

Sendai 2015-2030, a gestão holística do 

risco de desastres, a todos os níveis

Apoiar os países menos desenvolvidos, 

inclusive por meio de assistência técnica e 

ÄUHUJLPYH��UHZ�JVUZ[Y\s�LZ�Z\Z[LU[m]LPZ�L�
resilientes, utilizando materiais locais

Objetivo 12

Garantir padrões de con-
sumo e de produção susten-
táveis 

Implementar o Plano Decenal de Progra-

mas sobre Produção e Consumo Susten-

táveis, com todos os países a tomar medi-

das, e os países desenvolvidos assumindo 

a liderança, tendo em conta o desenvol-

vimento e as capacidades dos países em 

desenvolvimento

Até 2030, alcançar a gestão sustentável e 

V�\ZV�LÄJPLU[L�KVZ�YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ

Até 2030, reduzir para metade o desper-

dício de alimentos per capita a nível mun-

dial, de retalho e do consumidor, e reduzir 

os desperdícios de alimentos ao longo das 

cadeias de produção e abastecimento, in-

cluindo os que ocorrem pós-colheita

o planemento e gestão de assentamentos 

humanos participativos, integrados e sus-

tentáveis, em todos os países

Fortalecer esforços para proteger e salva-

guardar o património cultural e natural do

mundo

([t�������YLK\aPY�ZPNUPÄJH[P]HTLU[L�V�U�-

mero de mortes e o número de pessoas 

afetadas por catástrofes e diminuir subs-

tancialmente as perdas económicas di-

retas causadas por essa via no produto 

interno bruto global, incluindo as catástro-

fes relacionadas com a água, focando-se 

sobretudo na proteção dos pobres e das 

pessoas em situação de vulnerabilidade

Até 2030, reduzir o impacto ambiental ne-

gativo per capita nas cidades, inclusive 

WYLZ[HUKV�LZWLJPHS�H[LUsqV�n�X\HSPKHKL�KV�
ar, gestão de resíduos municipais e outros

Até 2030, proporcionar o acesso universal 

a espaços públicos seguros, inclusivos, 

acessíveis e verdes, particularmente para 

as mulheres e crianças, pessoas idosas e 

WLZZVHZ�JVT�KLÄJPvUJPH

Apoiar relações económicas, sociais e am-

bientais positivas entre áreas urbanas, pe-

riurbanas e rurais, reforçando o planemen-

to nacional e regional de desenvolvimento

Até 2020, aumentar substancialmente o 

número de cidades e assentamentos hu-

manos que adotaram e implementaram 
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volvimento sustentável para o turismo 

sustentável, que cria emprego, promove a 

cultura e os produtos locais

9HJPVUHSPaHY� Z\IZxKPVZ� PULÄJPLU[LZ� UVZ�
combustíveis fósseis, que encorajam o 

consumo exagerado, eliminando as dis-

torções de mercado, de acordo com as 

circunstâncias nacionais, inclusive atra-

]tZ� KH� YLLZ[Y\[\YHsqV� ÄZJHS� L� KH� LSPTP-
nação gradual desses subsídios prejudi-

JPHPZ�� JHZV� L_PZ[HT�� WHYH� YLÅL[PY� VZ� ZL\Z�
impactos ambientais, tendo plenamente 

LT� JVU[H� HZ� ULJLZZPKHKLZ� LZWLJxÄJHZ� L�
condições dos países em desenvolvimen-

to e minimizando os possíveis impactos 

adversos sobre o seu desenvolvimento de 

uma forma que proteja os pobres e as co-

munidades afetadas

Objetivo 13

Adotar medidas urgentes 
para combater as alterações 
climáticas e os seus impactos 

Reforçar a resiliência e a capacidade de 

adaptação a riscos relacionados com o 

clima e as catástrofes naturais em todos 

os países

Integrar medidas relacionadas com altera-

ções climáticas nas políticas, estratégias e 

planeamentos nacionais

Melhorar a educação, aumentar a cons-

ciencialização e a capacidade humana e 

Até 2020, alcançar a gestão ambiental-

mente saudável dos produtos químicos 

e de todos os resíduos, ao longo de todo 

o ciclo de vida destes, de acordo com os 

marcos internacionais acordados, e redu-

aPY� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L� H� SPILY[HsqV� KLZ[LZ�
para o ar, água e solo, minimizar os seus 

impactos negativos sobre a saúde huma-

na e o meio ambiente

Até 2030, reduzir substancialmente a ge-

ração de resíduos por meio da prevenção, 

redução, reciclagem e reutilização

Incentivar as empresas, especialmente as 

de grande dimensão e transnacionais, a 

adotar práticas sustentáveis e a integrar 

informação sobre sustentabilidade nos re-

latórios de atividade

Promover práticas de compras públicas 

sustentáveis, de acordo com as políticas 

e prioridades nacionais

Até 2030, garantir que as pessoas, em 

todos os lugares, tenham informação rele-

vante e consciencialização para o desen-

volvimento sustentável e estilos de vida 

em harmonia com a natureza

Apoiar países em desenvolvimento a for-

[HSLJLY�HZ�Z\HZ�JHWHJPKHKLZ�JPLU[xÄJHZ�L�
tecnológicas para mudarem para padrões 

mais sustentáveis de produção e consumo

Desenvolver e implementar ferramentas 

para monitorizar os impactos do desen-
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Objetivo 14

Conservar e usar de forma 
sustentável os oceanos, 
mares e os recursos marin-
hos para o desenvolvimento 
sustentável

([t������� WYL]LUPY� L� YLK\aPY� ZPNUPÄJH[P]H-

mente a poluição marítima de todos os 

tipos, especialmente a que advém de ati-

vidades terrestres, incluindo detritos mari-

nhos e a poluição por nutrientes

Até 2020, gerir de forma sustentável e 

proteger os ecossistemas marinhos e 

costeiros para evitar impactos adversos 

ZPNUPÄJH[P]VZ��PUJS\ZP]L�H[YH]tZ�KV�YLMVYsV�
da sua capacidade de resiliência, e tomar 

TLKPKHZ�WHYH�H�Z\H�YLZ[H\YHsqV��H�ÄT�KL�
assegurar oceanos saudáveis e produtivos

Minimizar e enfrentar os impactos da aci-

KPÄJHsqV� KVZ� VJLHUVZ�� PUJS\ZP]L� H[YH]tZ�
KV� YLMVYsV� KH� JVVWLYHsqV� JPLU[xÄJH� LT�
todos os níveis

Até 2020, regular, efetivamente, a extração de 

recursos, acabar com a sobrepesca e a pes-

ca ilegal, não reportada e não regulamentada 

e as práticas de pesca destrutivas, e imple-

TLU[HY�WSHUVZ�KL�NLZ[qV�JVT�IHZL�JPLU[xÄJH��
para restaurar populações de peixes no me-

nor período de tempo possível, pelo menos 

para níveis que possam produzir rendimento 

máximo sustentável, como determinado pe-

las suas características biológicas

institucional sobre medidas de mitigação, 

adaptação, redução de impacto e alerta 

WYLJVJL�UV�X\L�YLZWLP[H�nZ�HS[LYHs�LZ�JSP-
máticas

Implementar o compromisso assumido 

pelos países desenvolvidos na Conven-

ção- Quadro das Nações Unidas sobre 

Alterações Climáticas [UNFCCC, em in-

glês] de mobilizarem, em conjunto, 100 

mil milhões de dólares por ano, a partir de 

2020, a partir de variadas fontes, de forma 

H� YLZWVUKLY� nZ�ULJLZZPKHKLZ�KVZ�WHxZLZ�
em desenvolvimento, no contexto das 

Hs�LZ�ZPNUPÄJH[P]HZ�KL�TP[PNHsqV�L�PTWSL-

mentação transparente; e operacionalizar 

o Fundo Verde para o Clima por meio da 

sua capitalização o mais cedo possível

Promover mecanismos para a criação de 

capacidades para o planeamento e gestão 

LÄJHa�UV�X\L�YLZWLP[H�nZ�HS[LYHs�LZ�JSPTm-

ticas, nos países menos desenvolvidos e 

pequenos Estados insulares em desenvol-

vimento, e que tenham um especial enfo-

que nas mulheres, jovens, comunidades 

locais e marginalizadas

Reconhecer que a Convenção-Quadro 

das Nações Unidas sobre as Alterações 

Climáticas é o principal fórum internacio-

nal, intergovernamental para negociar a 

YLZWVZ[H�NSVIHS�nZ�HS[LYHs�LZ�JSPTm[PJHZ
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vimento dos países em desenvolvimento, 

em particular os pequenos Estados insu-

lares em desenvolvimento e os países me-

nos desenvolvidos

Proporcionar o acesso dos pescadores ar-

tesanais de pequena escala aos recursos

marinhos e mercados

Assegurar a conservação e o uso susten-

tável dos oceanos e seus recursos pela 

implementação do direito internacional, 

JVTV� YLÅL[PKV� UH� <5*36:� B*VU]LUsqV�
das Nações Unidas sobre o Direito do 

Mar], que determina o enquadramento le-

gal para a conservação e utilização sus-

tentável dos oceanos e dos seus recursos, 

conforme registrado no parágrafo 158 do 

“Futuro Que Queremos”

Objetivo 15

Proteger, restaurar e promo-
ver o uso sustentável dos 
ecossistemas terrestres, gerir 
GH�IRUPD�VXVWHQWiYHO�DV�ÁR��
restas, FRPEDWHU�D�GHVHUWLÀ-
cação, travar e reverter a de-
gradação dos solos e travar a 
perda de biodiversidade 

Até 2020, assegurar a conservação, recu-

peração e uso sustentável de ecossiste-

mas terrestres e de água doce interior e 

VZ� ZL\Z� ZLY]PsVZ�� LT� LZWLJPHS� ÅVYLZ[HZ��
zonas húmidas, montanhas e terras ári-

Até 2020, conservar pelo menos 10% das 

zonas costeiras e marinhas, de acordo 

com a legislação nacional e internacional, 

L�JVT�IHZL�UH�TLSOVY�PUMVYTHsqV�JPLU[xÄ-

ca disponível

Até 2020, proibir certas formas de subsí-

KPVZ�n�WLZJH��X\L�JVU[YPI\LT�WHYH�H�ZV-

brecapacidade e a sobrepesca, e eliminar 

os subsídios que contribuam para a pesca 

ilegal, não reportada e não regulamentada, 

e abster-se de introduzir novos subsídios 

desse tipo, reconhecendo que o tratamen-

[V�LZWLJPHS�L�KPMLYLUJPHKV�HKLX\HKV�L�LÄ-

caz para os países em desenvolvimento e 

os países menos desenvolvidos deve ser 

parte integrante da negociação sobre sub-

ZxKPVZ�n�WLZJH�KH�6YNHUPaHsqV�4\UKPHS�KV�
Comércio

Até 2030, aumentar os benefícios econó-

micos para os pequenos Estados insulares 

em desenvolvimento e os países menos 

desenvolvidos, a partir do uso sustentá-

vel dos recursos marinhos, inclusive atra-

vés de uma gestão sustentável da pesca, 

aquicultura e turismo

(\TLU[HY� V� JVUOLJPTLU[V� JPLU[xÄJV�� KL-

senvolver capacidades de investigação 

e transferir tecnologia marinha, tendo em 

conta os critérios e orientações sobre a 

Transferência de Tecnologia Marinha da 

*VTPZZqV� 6JLHUVNYmÄJH� 0U[LYNV]LYUH-

TLU[HS�� H� ÄT� KL� TLSOVYHY� H� ZH�KL� KVZ�
oceanos e aumentar a contribuição da 

biodiversidade marinha para o desenvol-
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ra e fauna protegidas e agir no que res-

peita tanto a procura quanto a oferta de 

produtos ilegais da vida selvagem

Até 2020, implementar medidas para evitar 

H�PU[YVK\sqV�L�YLK\aPY�ZPNUPÄJH[P]HTLU[L�V�
impacto de espécies exóticas invasoras 

nos ecossistemas terrestres e aquáticos, 

e controlar ou erradicar as espécies prio-

ritárias

Até 2020, integrar os valores dos ecos-

sistemas e da biodiversidade no planea-

mento nacional e local, nos processos de 

desenvolvimento, nas estratégias de redu-

ção da pobreza e nos sistemas de conta-

bilidade

4VIPSPaHY� L� H\TLU[HY� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L��
a partir de todas as fontes, os recursos 

ÄUHUJLPYVZ� WHYH� H� JVUZLY]HsqV� L� V� \ZV�
sustentável da biodiversidade e dos ecos-

sistemas

4VIPSPaHY� YLJ\YZVZ� ZPNUPÄJH[P]VZ�� H� WHY[PY�
de todas as fontes, e a todos os níveis, 

WHYH� ÄUHUJPHY� H� NLZ[qV� ÅVYLZ[HS� Z\Z[LU-

tável e proporcionar incentivos adequa-

dos aos países em desenvolvimento para 

WYVTV]LY� H� NLZ[qV� ÅVYLZ[HS� Z\Z[LU[m]LS��
PUJS\ZP]L�WHYH�H�JVUZLY]HsqV�L�V�YLÅVYLZ-

tamento

Reforçar o apoio global para os esforços 

KL�JVTIH[L�n�JHsH� PSLNHS�L�HV� [YmÄJV�KL�
espécies protegidas, inclusive através do 

aumento da capacidade das comunidades 

das, em conformidade com as obrigações 

decorrentes dos acordos internacionais

Até 2020, promover a implementação da 

gestão sustentável de todos os tipos de 

ÅVYLZ[HZ��[YH]HY�H�KLÅVYLZ[HsqV��YLZ[H\YHY�
ÅVYLZ[HZ�KLNYHKHKHZ�L�H\TLU[HY�Z\IZ[HU-

JPHSTLU[L�VZ�LZMVYsVZ�KL�ÅVYLZ[HsqV�L�YL-

ÅVYLZ[HsqV��H�Ux]LS�NSVIHS

([t�������JVTIH[LY�H�KLZLY[PÄJHsqV��YLZ-

taurar a terra e o solo degradados, incluin-

KV� [LYYLUVZ� HML[HKVZ� WLSH� KLZLY[PÄJHsqV��
secas e inundações, e lutar para alcançar 

um mundo neutro em termos de degrada-

ção do solo

Até 2030, assegurar a conservação dos 

ecossistemas de montanha, incluindo a 

sua biodiversidade, para melhorar a sua 

capacidade de proporcionar benefícios 

que são essenciais para o desenvolvimen-

to sustentável

;VTHY� TLKPKHZ� \YNLU[LZ� L� ZPNUPÄJH[P]HZ�
para reduzir a degradação de habitat na-

turais, travar a perda de biodiversidade e, 

até 2020, proteger e evitar a extinção de 

espécies ameaçadas

Garantir uma repartição justa e equitativa 

dos benefícios derivados da utilização dos 

recursos genéticos e promover o acesso 

adequado aos recursos genéticos

Tomar medidas urgentes para acabar com 

H�JHsH�PSLNHS�L�V�[YmÄJV�KL�LZWtJPLZ�KH�ÅV-
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Garantir a tomada de decisão responsá-

vel, inclusiva, participativa e representativa

em todos os níveis

Ampliar e fortalecer a participação dos pa-

íses em desenvolvimento nas instituições 

de governanção global

Até 2030, fornecer identidade legal para 

todos, incluindo o registo de nascimento

(ZZLN\YHY�V�HJLZZV�W�ISPJV�n�PUMVYTHsqV�
e proteger as liberdades fundamentais, em 

conformidade com a legislação nacional e 

os acordos internacionais

Fortalecer as instituições nacionais rele-

vantes, inclusive através da cooperação 

internacional, para a construção de melhor 

capacidade de resposta, a todos os níveis, 

em particular nos países em desenvolvi-

mento, para a prevenção da violência e o 

combate ao terrorismo e ao crime

Promover e fazer cumprir leis e políticas 

não discriminatórias para o desenvolvi-

mento sustentável

Objetivo 17

Reforçar os meios de imple-
mentação e revitalizar a 
Pa rceria Global para o 
Desenvolvimento Sustentável 

Fortalecer a mobilização de recursos inter-

nos, inclusive através do apoio internacio-

locais para econtrar outras oportunidades 

de subsistência sustentável

Objetivo 16

3URPRYHU�VRFLHGDG�HV�SDFtÀ-
cas e inclusivas para o desen-
volvimento sustentável, pro-
porcionar o acess o à justiça 
para todos e construir institu-
Lo}HV�HÀFD]HV��UHVSRQViYHLV�H�
inclusivas a todos os níveis

9LK\aPY� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L� [VKHZ� HZ� MVY-
mas de violência e as taxas de mortalidade

com ela relacionadas, em todos os lugares

(JHIHY�JVT�V�HI\ZV��L_WSVYHsqV��[YmÄJV�L�
todas as formas de violência e tortura con-

tra as crianças

Promover o Estado de Direito, ao nível na-

cional e internacional, e garantir a igualda-

KL�KL�HJLZZV�n�Q\Z[PsH�WHYH�[VKVZ

([t�������YLK\aPY�ZPNUPÄJH[P]HTLU[L�VZ�Å\-

_VZ�PSLNHPZ�ÄUHUJLPYVZ�L�KL�HYTHZ��YLMVYsHY�
a recuperação e devolução de recursos 

roubados e combater todas as formas de 

crime organizado

Reduzir substancialmente a corrupção e o 

suborno em todas as suas formas

+LZLU]VS]LY�PUZ[P[\Ps�LZ�LÄJHaLZ��YLZWVU-

sáveis e transparentes, a todos os níveis

Transformando Nosso Mundo
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inclusive através de uma melhor coorde-

nação entre os mecanismos existentes, 

particularmente no nível das Nações Uni-

das, e por meio de um mecanismo de faci-

litação de tecnologia global

Promover o desenvolvimento, a trans-

ferência, a disseminação e a difusão de 

tecnologias ambientalmente corretas para 

os países em desenvolvimento, em condi-

ções favoráveis, inclusive em condições 

concessionais e preferenciais, conforme 

mutuamente acordado

Operacionalizar plenamente o Banco de 

Tecnologia e o mecanismo de capacitação 

em ciência, tecnologia e inovação para os 

países menos desenvolvidos até 2017, e 

aumentar o uso de tecnologias de capa-

citação, em particular das tecnologias de 

informação e comunicação

Capacitação
Reforçar o apoio internacional para a im-

WSLTLU[HsqV�LÄJHa�L�VYPLU[HKH�KH�JHWH-

citação em países em desenvolvimento, a 

ÄT�KL�HWVPHY�VZ�WSHUVZ�UHJPVUHPZ�WHYH�PT-

plementar todos os objetivos de desenvol-

vimento sustentável, inclusive através da 

cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular

Comércio
Promover um sistema multilateral de co-

mércio universal, baseado em regras, 

aberto, não discriminatório e equitativo 

no âmbito da Organização Mundial do 

Comércio, inclusive através da conclusão 

nal aos países em desenvolvimento, para 

melhorar a capacidade nacional de cobran-

ça de impostos e outras fontes de receita

Os países desenvolvidos devem imple-

mentar de forma plema os seus compro-

TPZZVZ� LT�TH[tYPH� KL� HZZPZ[vUJPH� VÄJPHS�
ao desenvolvimento [AOD], inclusive ca-

nalizar 0,7% do rendimento nacional bruto 

[RNB] para AOD aos países em desenvol-

vimento, e alocar 0,15% a 0,20% desse 

valor para os países menos desenvolvidos.

4VIPSPaHY� YLJ\YZVZ� ÄUHUJLPYVZ� HKPJPVUHPZ�
para os países em desenvolvimento a par-

tir de múltiplas fontes

Ajudar os países em desenvolvimento a 

alcançar a sustentabilidade da dívida de 

longo prazo através de políticas coorde-

UHKHZ�KLZ[PUHKHZ�H�WYVTV]LY�V�ÄUHUJPH-

mento, a redução e a reestruturação da 

dívida, conforme apropriado, e analisar a 

dívida externa dos países pobres altamen-

te endividados de forma a reduzir o supe-

rendividamento

Adotar e implementar regimes de promo-

ção de investimentos para os países me-

nos desenvolvidos

Tecnologia
Melhorar a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul 

e triangular ao nível regional e internacio-

UHS�L�V�HJLZZV�n�JPvUJPH��[LJUVSVNPH�L�PUV-

vação, e aumentar a partilha de conheci-

mento em termos mutuamente acordados, 

NACIÓNS UNIDAS



133ambientalMENTEsustentable, 2015, (I), 19

por parcerias multissetoriais que mobili-

zem e partilhem conhecimento, perícia, 

[LJUVSVNPH� L� YLJ\YZVZ� ÄUHUJLPYVZ�� WHYH�
apoiar a realização dos objetivos do de-

senvolvimento sustentável em todos os 

países, particularmente nos países em de-

senvolvimento

Incentivar e promover parcerias públicas, 

público-privadas e com a sociedade civil 

X\L�ZLQHT�LÄJHaLZ��H�WHY[PY�KH�L_WLYPvUJPH�
das estratégias de mobilização de recur-

sos dessas parcerias

Dados, monitorização e prestação de 
contas
([t� ������ YLMVYsHY� V� HWVPV� n� JHWHJP[HsqV�
para os países em desenvolvimento, inclu-

sive para os países menos desenvolvidos e 

pequenos Estados insulares em desenvol-

]PTLU[V��WHYH�H\TLU[HY�ZPNUPÄJH[P]HTLU[L�
a disponibilidade de dados de alta qualida-

KL��H[\HPZ�L� ÄKLKPNUVZ��KLZHNYLNHKVZ�HV�
nível do rendimento, género, idade, raça, 

L[UPH�� LZ[H[\[V� TPNYH[}YPV�� KLÄJPvUJPH�� SV-

JHSPaHsqV�NLVNYmÄJH�L�V\[YHZ�JHYHJ[LYxZ[P-
cas relevantes em contextos nacionais

Até 2030, aumentar as iniciativas existen-

tes para desenvolver medidas do progres-

so do desenvolvimento sustentável que 

complementem o produto interno br [PIB] 

e apoiem a capacitação estatística nos pa-

íses em desenvolvimento

Produzido por Centro de Informação Regional 

das Nações Unidas para a Europa Ocidental

das negociações no âmbito da Agenda de 

Desenvolvimento de Doha

(\TLU[HY� ZPNUPÄJH[P]HTLU[L� HZ� L_WVY-
tações dos países em desenvolvimento, 

em particular com o objetivo de duplicar 

a participação dos países menos desen-

volvidos nas exportações globais até 2020

Concretizar a implementação oportuna de 

acesso a mercados livres de cotas e taxas, 

de forma duradoura, para todos os países 

menos desenvolvidos, de acordo com as 

decisões da OMC, inclusive através de 

garantias de que as regras de origem pre-

MLYLUJPHS�HWSPJm]LPZ�nZ�PTWVY[Hs�LZ�WYV]L-

nientes de países menos desenvolvidos 

sejam transparentes e simples, e contri-

buam para facilitar o acesso ao mercado 

questões sistémicas

Coerência de políticas e institucional
Aumentar a estabilidade macroeconómica 

global, inclusive através da coordenação e 

da coerência de políticas

Aumentar a coerência das políticas para o 

desenvolvimento sustentável

Respeitar o espaço político e a liderança 

de cada país para estabelecer e imple-

mentar políticas para a erradicação da 

pobreza e o desenvolvimento sustentável

As parcerias multissetoriais
Reforçar a parceria global para o desen-

volvimento sustentável, complementada 

Transformando Nosso Mundo
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NORMAS DE PUBLICACIÓN

1.  Os e as autoras remitirán os orixinais en 

galego, castelán ou portugués –que deben 

ser inéditos– á redacción da revista, sina-

lando un enderezo de contacto e/ou un en-

derezo de correo electrónico. Para a súa 

selección teranse en conta as contribuci-

óns no ámbito educativo e ambiental, a 

orixinalidade e o rigor teórico. Cada artigo 

é examinado por, alomenos, un membro 

KV�*VUZLSSV�*PLU[xÄJV�V\�LZWLJPHSPZ[H��X\L�
poderá emitir recomendacións pertinentes. 

Os autores e autoras serán informados so-

bre a publicación do seu traballo.

2.  A extensión dos traballos non sobrepa-

sará as 20 páxinas (25.000 caracteres), in-

cluídos cadros, fotografías, resumo, biblio-

grafía etc. Os orixinais deben ir en Times 

New Roman ou Arial, tamaño 12, a 1 espa-

zo. Deben ter un breve resumo (ata 200 pa-

labras) en galego, castelán ou portugués e 

en inglés, acompañado de ata 5 palabras 

chave en dous dos idiomas elexidos.

3. As citas dentro do texto teñen que ir en-

tre aspas, seguidas do (nome e) apelido da 

autora(es), ano da publicación e páxina(s). 

Ao remate do traballo incluiranse as refe-

YLUJPHZ� IPISPVNYmÄJHZ�� WVY� VYKLU� HSMHIt[P-
co, que deberán adoptar a seguinte mo-

dalidade:

a.  Libros: Apelido(s) e iniciais ou nome do 
autor(es) separado por coma, data de edi-
ción entre paréntesis, dous puntos, título 

do libro en cursiva, punto, lugar de edición, 
coma, editorial, punto. Si hai dous ou máis 
autore(es), irán separados entre sí por pun-
to e coma. 

b.  Revistas: Apelidos(s) e nome do/a(s) au-
tor/a(s) separado por coma, data de edici-
ón entre paréntesis, dous puntos, título do 
artigo entre aspas, coma, “en”, seguido do 
nome da revista en cursiva, coma, núme-
ro da revista, coma, e páx. que comprende 
o traballo dentro da revista. Si hai dous ou 
máis autores, estos irán separados entre sí 
por punto e coma.

c.  As notas numeraranse consecutivamente e 
o seu texto recolleranse ao remate de cada 
páxina. Evitar o número excesivo de notas 
explicativas.

d.  Os LZX\LTHZ��KLI\_VZ��NYmÄJVZ��MV[VNYH-

MxHZ etc. se presentarán en branco e negro.

5.  Os orixinais poderán escribirse en ga-

lego, castelán ou portugués e serán publi-

cados en galego ou portugués. 

6. O Consello de Redacción reservase a 

MHJ\S[HKL� KL� PU[YVK\JPY� HZ� TVKPÄJHJP}UZ�
que considere oportunas na aplicación das 

normas publicadas. Os orixinais enviados 

non serán devoltos. Os textos que non es-

tiveran de acordo coa liña editorial ou as 

normas xerais non serán aceptados.

7. O artigo debe ser enviado en formato 

informático á dirección documentacion@

ceida.org, ou ben por correo ordinario ao 

CEIDA, Castelo de Santa Cruz, s/n. 15714 

3PHUZ�6SLPYVZ��(�*VY\|H�,ZWH|H��
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